
                                         
UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO 

POLÍCIA MILITAR DO MARANHÃO 

ACADEMIA DE POLÍCIA MILITAR GONÇALVES DIAS 

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM GESTÃO DE SEGURANÇA PÚBLICA 

                            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OTIMIZAÇÃO DO SERVIÇO POLICIAL MILITAR NA ÁREA DA 3ª 

COMPANHIA DO 8º BATALHÃO DE POLÍCIA MILITAR: UMA 

ALTERNATIVA AO MODELO TRADICIONAL DE POLICIAMENTO 

 

ALUNO: MÁRCIO ANDRÉ MORAES DOS SANTOS 

ORIENTADOR: MAJ QOPM LUCAS DANIEL FERNADES CARDOSO 

 

INTERESSADO: 3ª COMPANHIA DO 8º BATALHÃO DE POLÍCIA MILITAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

São Luís - MA 

Fevereiro/2018 



                                         
UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO 

POLÍCIA MILITAR DO MARANHÃO 

ACADEMIA DE POLÍCIA MILITAR GONÇALVES DIAS 

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM GESTÃO DE SEGURANÇA PÚBLICA 

                            

 

OTIMIZAÇÃO DO SERVIÇO POLICIAL MILITAR NA ÁREA DA 3ª 

COMPANHIA DO 8º BATALHÃO DE POLÍCIA MILITAR: UMA 

ALTERNATIVA AO MODELO TRADICIONAL DE POLICIAMENTO 

 

ALUNO: MÁRCIO ANDRÉ MORAES DOS SANTOS 

ORIENTADOR: MAJ QOPM LUCAS DANIEL FERNADES CARDOSO 

 

INTERESSADO: 3ª COMPANHIA DO 8º BATALHÃO DE POLÍCIA MILITAR 

 

Projeto de Intervenção apresentado ao Curso 

de Especialização em Gestão de Segurança 

Pública (CEGESP) ofertado em Parceria pela 

Universidade Federal do Maranhão e a Policia 

Militar do Maranhão (PMMA) como requisito 

para obtenção do título de Especialista. 

 

Aprovada em ___ de fevereiro de 2018. 

 

______________________________________________________ 

Maj. QOPM Lucas Daniel Fernandes Cardozo 

 

______________________________________________________ 

Cel. QOPM Aritanã Lisboa do Rosário 

 

______________________________________________________ 

Prof. Dr. Walber Lins Pontes 

 

 
 

São Luís - MA 

Fevereiro/2018 

 



                                         
UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO 

POLÍCIA MILITAR DO MARANHÃO 

ACADEMIA DE POLÍCIA MILITAR GONÇALVES DIAS 

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM GESTÃO DE SEGURANÇA PÚBLICA 

                            

 

OTIMIZAÇÃO DO SERVIÇO POLICIAL MILITAR NA ÁREA DA 3ª 

COMPANHIA DO 8º BATALHÃO DE POLÍCIA MILITAR: UMA 

ALTERNATIVA AO MODELO TRADICIONAL DE POLICIAMENTO 

 

ALUNO: MÁRCIO ANDRÉ MORAES DOS SANTOS 

ORIENTADOR: MAJ QOPM LUCAS DANIEL FERNADES CARDOSO  

 

RESUMO 

O aumento da criminalidade e o elevado custo a ela associado têm levado a sociedade a 

encarar a segurança pública como prioridade no âmbito social. O presente projeto 

apresenta uma proposta de otimização do serviço policial militar na área de 

responsabilidade da 3ª Companhia do 8º Batalhão de Polícia Militar como alternativa ao 

modelo tradicional de policiamento, fazendo com que a missão constitucional de 

manutenção de ordem pública seja melhor executada nessa unidade policial militar, 

aperfeiçoando o policiamento com o aumento e capacitação do efetivo policial de acordo 

com a filosofia e estratégia organizacional de polícia comunitária, elaborando estratégias e 

alternativas de policiamento, como a implantação da metodologia P.A.I, de acordo a 

complexidade dos problemas locais e indicadores de criminalidade, bem como 

incentivando parcerias entre a PMMA e outros órgãos.   Desse modo, como resultado 

espera-se aumentar a sensação de segurança na área delimitada, reduzir o número de 

ilícitos, estreitar a relação entre a polícia militar e comunidade além de capacitar tais 

policiais de acordo com o modelo de Polícia Comunitária. Assim, entende-se, que a 

capacitação e elaboração de estratégias serão excelentes ferramentas para criação de 

recursos mais favoráveis para o desenvolvimento da atividade policial militar.  

Palavras-chave: Polícia Comunitária. Comunidade. 

1. PÚBLICO-ALVO 
 

O público alvo do projeto, em princípio, são os integrantes da polícia militar de 

forma direta, uma vez que esses são atores fundamentais da segurança pública e os 

moradores e frequentadores dos bairros atendidos pelo policiamento da 3ª Companhia do 

8º Batalhão de Polícia Militar. 
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2. OBJETIVO GERAL  
 

Aperfeiçoar o serviço policial militar através da capacitação da tropa em 

policiamento comunitário e implantação da metodologia P.A.I na área de responsabilidade 

da 3ª Companhia do 8º Batalhão de Polícia Militar. 

3. JUSTIFICATIVA/ESTRATÉGIA DE ATUAÇÃO 

 

O intenso e rápido o processo de urbanização brasileira nas últimas décadas 

revela um grande desafio para a gestão de segurança pública no combate a violência nas 

grandes cidades, por se tratar de um processo dinâmico e complexo fruto das condições 

sociais somadas com as falhas no desempenho da justiça e da atuação dos aparelhos de 

Segurança Pública na garantia mínima de prevenção e resolução de conflitos.  

Em relação à ilha de São Luís, composta pelos municípios de São José de 

Ribamar, Paço do Lumiar, Raposa e a capital São Luís também sofreu com o processo de 

urbanização, principalmente nas décadas de 1970,1980 e 1990 devido principalmente a 

política territorial vinculada ao Programa Grande Carajás que atraíram um grande 

contingente populacional, a partir da instalação da Companhia Vale do Rio Doce 

(C.V.R.D) e Consórcio de Alumínio do Maranhão (ALUMAR), que transformaram a 

região em polo de atração de mão de obra, atraindo inúmeras empreiteiras, o que agravou 

os problemas urbanos, proporcionando um intenso processo de periferização, contribuindo 

significadamente para um processo de ocupação desordenada.  

Esses projetos com um discurso desenvolvimentista provocaram também um 

deslocamento de um grande contingente populacional do interior do estado, de 

estados vizinhos e outras regiões para a capital maranhense induzindo, desse 

modo, uma ampliação do setor de serviços. Os complexos industriais que se 

instalam no Maranhão, apesar do seu grande investimento, não disponibilizaram 

na mesma medida o número de empregos diretos no estado e na sua capital São 

Luís (MOREIRA, 2013, p.40). 

É importante frisar que, a moradia em São Luís, passou a ser pouco acessível 

para a população com menor poder aquisitivo que diante da segregação socioespacial 

passou a ser excluída, pois não se enquadrava no perfil imobiliário exigido nas 

proximidades dos grandes centros comerciais, forçando a partir da década de 70 a 

expansão populacional para as periferias da capital, inclusive atingindo municípios 

circunvizinhos, gerando uma aglomeração de pessoas, ou seja, uma só unidade urbana cada 

vez mais difícil de administrar.  



                                         
UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO 

POLÍCIA MILITAR DO MARANHÃO 

ACADEMIA DE POLÍCIA MILITAR GONÇALVES DIAS 

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM GESTÃO DE SEGURANÇA PÚBLICA 

                            

 

De modo a diferenciar, destaca-se que a aglomeração de pessoas diverge em 

termos conceituais de conurbação. 

A conurbação ocorre quando do encontro entre duas ou mais cidades da mesma 

importância, enquanto a aglomeração se dá quando se trata de uma cidade maior 

e mais importante que se expande pelos municípios das cidades vizinhas o que 

muitas vezes cria sérios problemas de ordem administrativa, em face do 

crescimento da cidade absorvente e das cidades absorvidas. (AROUCHA, 2008, 

p. 66) 

No caso das cidades da região metropolitana de São Luís houve uma intensa 

aglomeração e, ao analisar o censo demográfico no período de 1970 até o último censo 

realizado em 2010, é notório o crescimento populacional, onde houve um acréscimo de 

749.351 mil habitantes, um crescimento de 286,3%. (IBGE, 2010)  

 E como consequência desse descontrole sobre essas questões sociais, os 

índices de violência na capital maranhense sofreram grandes alterações, prova disso consta 

no último Mapa da Violência em 2016, elaborado a partir de ampla pesquisa em todo 

território brasileiro, com apoio da Secretaria de Apoio SEPPIR, da Presidência da 

República, constatou-se que: “Entre 2002 e 2010, segundo os registros do Sistema de 

Informações de Mortalidade houve na cidade de São Luís um aumento no número de 

homicídios por arma de fogo – HAF, enquanto no ano de 2002 houve 15,1 HAF por 100 

mil habitantes, no ano de 2010 aconteceram 67,1 HAF por 100 mil habitantes...”, ocasião 

em que São Luís saiu da 21ª posição passando a ocupar o destacado 3º lugar no ranking 

nacional.  

Diante desses números alarmantes em relação à segurança pública, São Luís 

tornou-se um grande desafio para os gestores públicos em relação ao combate a 

criminalidade que nos dias atuais tiram o sossego da população, principalmente nos bairros 

periféricos, a exemplo da região do Araçagi que fica no limite das cidades de São Luís e 

São José de Ribamar e que sofreu processos de ocupações irregulares, assim como devido 

a proximidade do litoral houve também um “boom imobiliário” tornando uma região 

composta por diversos cenários, onde é possível ver favelas, bairros pobres de periferia, 

regiões habitadas pela chamada classe média e classe média alta, mostrando assim 

contradições e diferenças comuns das cidades brasileiras que se fazem acompanhar da 

criminalidade e da sensação de insegurança coletiva dos moradores da região, fazendo 

muitos se mudarem para outras locais mais seguros, onde o principal motivo são os 

elevados índices de roubos e furtos a residência. 

Em meio às dificuldades e ambiente desagradável de se habitar a população da 

região se mobilizou e passou a reivindicar melhorias na atuação dos órgãos de segurança 

pública e como resposta a Secretaria de Segurança Pública em parceria com a própria 
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comunidade resolveu transferir no dia 13 de março de 2017 a 3ª companhia do 8º Batalhão 

da sede da unidade localizada no renascença para o bairro do Araçagi onde houve um 

investimento de aquisição de viaturas e aumento do efetivo melhorando assim as ações das 

PMMA no combate a criminalidade na área de atuação que é composta pelos bairros: 

Araçagi, Orla da Praia do Araçagi e Praia do meio, Alpha Ville, Dahma, Residencial 

Central Park I e II, Alto do Jaguarema, Parque Araçagi, Olho D`água, Orla da praia do 

Olho D`água, Chácara Brasil, Bom Jardim, Parque Florêncio, Boa Vista, Miritiua, Alonso 

Costa, Vila Tamer, Residencial Morada do Sol e Parque Bob Kennedy. 

Aproveitando essas conquistas que são fruto da parceria entre Polícia Militar e 

da sociedade, justifica-se este projeto diante da necessidade de criar condições mais 

favoráveis ao serviço policial militar da 3ª Companhia do 8º BPM, atualizando os 

conhecimentos do efetivo através da capacitação em policiamento comunitário, repassando 

aos seus integrantes novas técnicas e táticas de atuação com a implantação e 

desenvolvimento da metodologia P.A.I (patrulhar, abordar e interagir), buscando o 

constante aprimoramento para o desenvolvimento de suas atividades.  

Sob a ótica da polícia comunitária, esta vem ser uma filosofia, um caminhar 

junto a sociedade, de fato uma interação entre a polícia, representante do Estado, e a 

comunidade, esta por sua vez representando a sociedade. Nota-se esta filosofia como uma 

participação social, aproximando a polícia da sociedade, na intenção de buscar a melhoria 

da qualidade de vida da população, assumindo um papel de interlocução frente aos anseios 

sociais. 

De acordo com a visão de Trojanowicz, Polícia Comunitária tem em tela a 

seguinte definição:  

É uma filosofia e estratégia organizacional que proporciona uma nova parceria 

entre a população e a polícia. Baseia-se na premissa de que tanto a polícia quanto 

a comunidade devem trabalhar juntas para identificar, priorizar e resolver 

problemas contemporâneos tais como crime, drogas, medo do crime, desordens 

físicas e morais, e em geral da decadência do bairro, com o objetivo de melhorar 

a qualidade geral da vida na área. (TROJANOWICZ, 1994, p.04) 

É necessário diferenciar a filosofia de polícia comunitária e o policiamento 

comunitário, e em relação a tal diferença Marcineiro (2009, p. 105) destaca: 

Na prática, Polícia Comunitária (como filosofia de trabalho) difere do 

policiamento comunitário (ação de policiar junto a comunidade). Aquela que 

deve ser interpretada como filosofia organizacional indistinta a todos os órgãos 

de polícia, esta pertinente as ações efetivas com a comunidade. 

Deste modo, após a análise do perfil curricular e profissional dos policiais 

militares da 3ª CIA do 8º BPM, a capacitação da tropa em policiamento comunitário 
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possibilitará o fortalecimento da parceria entre moradores da região e os policiais militares, 

eximindo estes como os únicos responsáveis pelos problemas de segurança pública na área 

de atuação, evitando ao máximo a realização do policiamento tradicional que atua na 

maioria das vezes de forma reativa, sendo utilizado de acordo com os crimes cometidos, 

atendendo as chamadas de ocorrências, não agindo dessa forma na prevenção de crimes, 

pois o policial militar atua quando alguma vítima aciona a polícia. 

Atualmente a estrutura operacional da 3ª Cia do 8 BPM conta com um efetivo 

pronto de 100 PM’S que concorrem a uma escala diária de 12/24 e 12/48. Dessa forma 

para o desenvolvimento do curso de capacitação serão formadas 3 (três) turmas, em 

conformidade com o efetivo e sem prejudicar a escala de serviço. A capacitação dessa 

tropa acontecerá no auditório da 1ª Unidade de Segurança Comunitária-USC na Vila 

Luizão e será de acordo com o Curso Nacional de Promotor de Polícia Comunitária – 

CNPPC em conformidade com o currículo adotado pela Coordenação Nacional de Polícia 

Comunitária/SENASP-MJ, que é adotado pela Coordenação Estadual de Polícia 

Comunitária do Maranhão.   

O CNPCC terá a carga horária de 44 horas/aula distribuídas em 7 (sete) 

disciplinas: Polícia Comunitária e Sociedade (8h/a), Troca de Experiências em Polícia 

Comunitária  (4h/a), Relações Interpessoais e Formas de Intervenção (4h/a), Direitos 

Humanos (4h/a), Mediação de Conflitos (4 h/a), Mobilização Social e Estruturação dos 

Conselhos Comunitários (8h/a) e Gestão pela qualidade de segurança pública (8 h/a). O 

corpo docente será composto por 7 (sete) profissionais com formação no Curso Nacional 

de Multiplicadores de Polícia Comunitária e 1(um) coordenador para o curso. 

Em relação à metodologia P.A.I (patrulhar, abordar e interagir) vale ressaltar 

que mesma teve resultados consideráveis diminuindo significativamente os índices de 

criminalidade nos bairros Divinéia, Sol e Mar e Vila Luizão. Conforme descreve 

(LUONGO 2014): “Houve uma redução significativa de 65,38 % nos homicídios, 

enquanto que nas demais áreas de São Luís e Região Metropolitana estes índices 

cresceram 27,08%”. Tal metodologia foi implantada e desenvolvida na 1ª USC no ano de 

2013 e consiste na reunião de 03 (três) atividades no desenvolvimento das funções 

operacionais, quais sejam: patrulhar, abordar e interagir. 

Segundo Luongo (2014, p.38), a primeira atividade se baseia na ação de 

patrulhar, senão vejamos: 

Através do patrulhamento as equipes policiais militares realizam rondas ao longo 

das áreas de cada uma das viaturas, objetivando cobrir com maior efetividade  

possível suas respectivas áreas de responsabilidade, com o escopo de oferecer à 

população  noção de que a polícia militar está presente e próxima para, 

primeiramente, inibir para que ações delitivas ocorram, assim como para que seja 
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acionada em meio a uma infração ou qualquer outra situação adversa com o 

menor tempo de resposta possível.  

Atualmente o sistema de segurança pública maranhense dispõe de diversas 

ferramentas que colaboram com o patrulhamento e cabe às unidades informar e incentivar 

sua tropa a atuar de acordo com a incidência criminal e complexidade dos problemas da 

área, através de informações do Núcleo de Estatística e Análise Criminal – NEAC da 

Secretaria de Estado de Segurança Pública, unidade que dispõe de informações sobre os 

principais indicadores de criminalidade da região metropolitana proporcionando as 

unidades operacionais confeccionar os mapas criminais específicos, identificando as zonas 

de maior incidência “hotspot” que facilita a atuação das viaturas que passa a realizar uma 

ocupação operacional eficiente beneficiado pelo georreferenciamento das ocorrências. Em 

relação à distribuição do policiamento no terreno, a área de responsabilidade da 3ª Cia será 

dividida em seis ambientes com as respectivas cores de acordo com a carta planimétrica a 

seguir. 

    Figura 1: Mapa temático produzido em QGIS. 

    Fonte: Arquivo do autor. 
 

Para a elaboração da Carta Planimétrica de Localização das Áreas de Atuação 

da 3ª Companhia do 8º Batalhão de Polícia Militar, foram utilizadas a Base Cartográfica 

Territorial do IBGE (2010), a Base Cartográfica de Bairros e Arruamentos do Município 

São Luís e a Base Cartográfica de Divisão Politica-Administrativa do Estado do Maranhão 

(IBGE/ IMESC, 2017). 
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De acordo com a setorização da área geográfica de atuação percebe-se a 

necessidade de cada viatura patrulhar em sua área delimitada realizando um policiamento 

preventivo orientado, necessitando de um efetivo de 72 policiais militares (PM´s) prontos 

conforme tabela a baixo, para atuar de acordo com a metodologia a ser implantada. 

DESCRIÇÃO 
EQUIPES 

EQUIPE A EQUIPE B EQUIPE C EQUIPE D 

Viatura - Área 1 03 PM´S 03 PM´S 03 PM´S 03 PM´S 

Viatura - Área 2 03 PM´S 03 PM´S 03 PM´S 03 PM´S 

Viatura - Área 3 03 PM´S 03 PM´S 03 PM´S 03 PM´S 

Viatura - Área 4 03 PM´S 03 PM´S 03 PM´S 03 PM´S 

Viatura - Área 5 03 PM´S 03 PM´S 03 PM´S 03 PM´S 

Viatura - Área 6 03 PM´S 03 PM´S 03 PM´S 03 PM´S 

Policiais por equipe 18 PM´S 18 PM´S 
18 PM´S 18 PM´S 

TOTAL 72 PM´S 

Como complemento da atividade de patrulhamento a segunda atividade 

consiste na realização de abordagens que segundo Luongo (2014, p. 39) visa: 

[...] Elucidar dúvidas acerca da suspeição de pessoas, retirar de circulação 

veículos em situação de irregularidades, apreender armas e instrumentos de 

crimes contra a pessoa, bem como drogas e substancias entorpecentes, o que 

promove a diminuição das condições propícias ao comprometimento de crimes e 

infrações. 

Para aperfeiçoar as abordagens é necessário o comandante da tropa realizar 

algumas atividades essenciais para alcançar os objetivos esperados, tais como fornecer 

informações precisas e relevantes a respeito dos crimes na região, analisar os modus 

operandi dos criminosos conhecidos, criar um banco de dados destes criminosos que pode 

ser feito com auxílio do Sistema de Monitoramento Eletrônico- SME, que exerce atividade 

de suporte as pessoas monitoradas que usam as TZPRs conhecidas popularmente como 

“tornozeleiras eletrônicas”. 

Este sistema é subordinado a Secretaria de Estado de Administração 

Penitenciária – SEAP onde também foi criado o Sistema de Inteligência, Informação e 

Segurança Penitenciária – SIISP que é uma alternativa eletrônica voltada para o 

gerenciamento de informações penitenciárias onde o servidor pode obter dados, como: 

população carcerária por Unidade Prisional, dispondo de acervo fotográfico, biometria e 

outros dados pessoais do sentenciado. 

Cabe ressaltar que todas essas informações podem ser acessadas através de um 

aplicativo basta fazer a solicitação de cadastramento para cada policial militar fazer uso em 

serviço do seu próprio celular ou do celular corporativo. Com essa ferramenta o policial 
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potencializará seu poder de atuação durante as abordagens, sempre em comunicação com a 

central de monitoramento do SME que funciona 24 horas em conjunto com o efetivo do 

CIOPS. Então, realizando abordagens constantes e com ajuda desses instrumentos, o 

policial realizará suas atividades com mais segurança e motivação para fazer buscas 

pessoais ou em veículos, proporcionando dessa maneira uma melhor ação de presença 

diante das pessoas que perceberão a presença da polícia, aumentando assim a sensação de 

segurança e confiabilidade na instituição. 

 A última atividade, porém, não menos importante, é a interação que é 

exatamente a aproximação do policial militar com a comunidade, onde o policial distancia-

se do policiamento tradicional e passa a interagir com a sociedade e cria canais de 

comunicação com outras unidades operacionais especializadas que atuam na área como o 

Batalhão de Polícia Militar Rodoviária – BPRv, visto que a área é cortada pela MA 203,  

Batalhão de Polícia Militar de Turismo – BPTur, e com outros órgãos como o NEAC, a 

SEAP e o CIOPS, como foi citado anteriormente.  

Em relação ao processo de implementação desta metodologia, o mesmo será 

feito através de parcerias com profissionais da SEAP, NEAC e principalmente com 

policiais da 1ª USC que realizarão palestras específicas em cada área ou através de 

reuniões no início das jornadas de trabalho, onde será alinhado e atualizado os locais de 

atuação de acordo com informações obtidas e padrões de criminalidade identificados. 

A ideia é que a capacitação da tropa somado com a implementação da 

metodologia P.A.I possibilite um resgate a confiança na Instituição Polícia Militar e 

alcance condições mais favoráveis de atuação do efetivo da  3ª Companhia do 8º Batalhão, 

que foi transferida para o bairro do Araçagi na intenção de uma melhor prática no combate 

a criminalidade nessa região, o que trouxe de resultados expressivos. É notório que a 

criminalidade é dinâmica e, por isso, é necessário o aperfeiçoamento e nivelamento da 

tropa, conforme a aplicação da metodologia, o que proporcionará uma maior interação e 

participação da comunidade.   

4. FOCO ESTRATÉGICO 
 

Diante desta necessidade de otimização é essencial realizar uma intervenção no 

serviço policial militar na região supracitada, realizando uma parceria preventiva com a 

comunidade, primeiramente capacitando os policiais que atuam na área de acordo com a 

filosofia e estratégia organizacional de polícia comunitária, elaborando estratégias de 

policiamento voltadas para complexidade e indicadores de criminalidade da região 

utilizando como referência a metodologia P.A.I (patrulhar, abordar e interagir). Tais ações 

são importantes iniciativas no policiamento e na segurança pública da área.  
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Agindo na origem do problema de acordo com as informações do Núcleo de 

Estatística da SSP, esse modo de policiamento ajuda a evitar que pequenos problemas e 

ocorrências tomem proporções maiores, além de reaproximar policiais e moradores onde 

estes participam de ações e planejamentos de segurança visando a resolução dos problemas 

locais criando relações mútuas de confiança tornando-as cada vez mais colaborativa, 

valorizando a população em geral bem como os policiais militares que na maioria das 

vezes trabalham de forma repressiva e não tem seus serviços devidamente reconhecidos. 

Como o trabalho de capacitação e implantação será em parceria, haverá a 

participação de profissionais da SEAP, NEAC, como também de policiais da 1ª USC e 

outras unidades para que sejam pensados e estudados os problemas oriundos da falta de 

segurança e de criminalidade da área de responsabilidade da 3ª Companhia do 8º BPM. 

5. PREMISSAS 
 

Podemos citar como fatores ou variáveis-macro:  

 Desinteresse do Poder Público; 

 Desinteresse da comunidade; 

 Falta de recursos da PMMA.  

Como fatores ou variáveis-micro, temos: 

 Burocratização nas tomadas de decisão na PMMA; 

 Rotatividade e falta de continuidade durante o processo de otimização. 

6. RESULTADOS ESPERADOS 
 

6.1 Finalísticos 

 RF1 – Aproximação e aumento da confiança entre polícia militar e comunidade; 

 RF2 – Efetividade contra os crimes frequentes na área de responsabilidade da 3ª 

Companhia do 8º Batalhão de Polícia Militar; 

 RF3 – Valorização do trabalho do policial militar. 
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6.2 Intermediários 

 RI1 – Aumento do efetivo para realização mais eficaz do projeto; 

 RI2 – Realizar palestras com profissionais do NEAC e SEAP voltado para a 

realidade da 3ª Companhia do 8º Batalhão de Polícia Militar; 

 RI3 – Realização do Curso de Policiamento Comunitário voltado para a realidade 

da 3ª Companhia do 8º Batalhão de Polícia Militar; 

 RI4 – Implantação e desenvolvimento da metodologia P.A.I no cotidiano 

operacional da 3ª Companhia do 8º Batalhão de Polícia Militar. 

7. AÇÕES DO PROJETO 
 

 

 

Tabela 01: Ações e metas 

 

META META DURAÇÃO 
UNIDADE NÚMERO INÍCIO TÉRMINO 

Estruturação do trabalho/ plano de 

trabalho 

Plano de trabalho 

estruturado 
1 Mês 1 Mês 2 

Concretização do projeto de polícia 

comunitária 

Parceria 

PM/Comunidade 
1 Mês 3 Mês 3 

Seleção de instrutores para o curso de 

polícia comunitária 
Instrutores - Mês 4 Mês 4 

Curso de promotor de polícia 

comunitária 

PM/Lideranças 

comunitárias 
90 Mês 5 Mês 7 

Implantação da metodologia P.A.I Policiais Militares 1 Mês 5 Mês 7 

Palestra com profissionais do SEAP Policiais Militares - Mês 5 Mês 7 

Palestra com profissionais do NEAC Policiais Militares - Mês 5 Mês 7 

Gestão e monitoramento do projeto Projeto Monitorado 1 Mês 1 Mês 12 

Acompanhamento da avaliação do 

projeto 
Pesquisa de avaliação 1 Mês 12 Mês 12 

 

8. PLANO DE APLICAÇÃO DETALHADO 
 

Os recursos financeiros serão solicitados para a Secretaria Nacional de 

Segurança Pública, uma vez que a mesma se mostra pioneira na oferta de curso na área de 

Polícia Comunitária. 

Em relação às palestras, as mesmas serão custeadas pelos recursos 

provenientes da Polícia Militar do Maranhão.  
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Tabela 02: Ação, etapa, indicador e valores por fonte de recursos 

AÇÃO ETAPA 

ANO I 

Indicador Físico Valor 

Unitário 

Valor 

Total 

(R$) 

Recurso 
Unidade Quant 

GESTÃO E 

MONITORAMENTO 

DO PROJETO 

Designação de 

Gestor de 

Projeto 

- - - - - 

COORDENAÇÃO DO 

CNPPC 
Coordenação 

Hora-

aula 
40 60,00 2400,00  

MINISTRAR AS 

DISCIPLINAS 

Polícia 

Comunitária E 

Sociedade 

Hora-

aula 
8 60,00 480,00 

PMMA/SENASP 

Troca de 

Experiências em 

Polícia 

Comunitária 

Hora-

aula 
4 60,00 240,00 

PMMA/SENASP 

Relações 

Interpessoais e 

Formas de 

Intervenção 

Hora-

aula 
4 60,00 240,00 

PMMA/SENASP 

Direitos 

Humanos 

Hora-

aula 
4 60,00 240,00 

PMMA/SENASP 

Mediação de 

Conflitos 

Hora-

aula 
4 60,00 240,00 

PMMA/SENASP 

Mobilização 

Social e 

Estruturação 

dos Conselhos 

Comunitários 

Hora-

aula 
8 60,00 480,00 

PMMA/SENASP 

Gestão pela 

qualidade de 

segurança 

pública 

Hora-

aula 
8 60,00 480,00 

PMMA/SENASP 

MINISTRAR 

PALESTRAS 

Núcleo de 

Estatística e 

Análise 

Criminal - 

NEAC 

Hora-

aula 
4 60,00 240,00 

PMMA 

SEAP-SME 
Hora-

aula 
4 60,00 240,00 

PMMA 

Metodologia 

P.A.I 

Hora-

aula 
4 60,00 240,00 

PMMA 

8.1 Cronograma físico-financeiro 

Os valores abaixo especificados fazem referência à coordenação e execução do 

Curso Nacional de Promotor de Polícia Comunitária. 
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Tabela 03: Cronograma físico-financeiro 
 

Ação Mês 

1 

Mês 

2 

Mês 

3 

Mês 

4 

Mês 

5 

Mês 

6 

Mês 

7 

Mês 

8 

Mês 

9 

Mês 

10 

Mês 

11 

Mês 

12 

Estruturação do 

projeto 

            

Gestão e 

monitoramento do 

projeto 

 

 

           

Coordenação do 

CNPPC 

     

7200 

 

 

      

Ministrar disciplinas 

da capacitação 

     

7200 

 

 

 

 

     

Ministrar Palestras da 

capacitação 

     

2.160 

       

8.2 Cronograma de desembolso 

Especificar o aporte de recursos financeiros da PMMA ou de outra fonte e 

suas respectivas datas conforme modelo abaixo e de acordo com o cronograma físico-

financeiro apresentado no item anterior.  

Tabela 04: Cronograma de desembolso 

PARCELAS PMMA 

1ª parcela (mês 5) R$ 5.520,00 

2ª parcela (mês 6) R$ 5.520,00 

3ª parcela (mês 7) R$ 5.520,00 

TOTAL R$ 16.560,00 

8.3 Percentual de participação financeira/econômica 

Tabela 05: Percentual de participação Financeira/Econômica 

ITEM % Financeiro Econômico TOTAL 

PMMA 13% 2.160,00 - 2.160,00 

SENASP 87% 14.400,00 - 14.400,00 

TOTAL 100% - - 16.560,00 

O aporte deve ser justificado e observar a necessidade de contrapartidas, 

seguindo a possibilidade de recursos e limites legais. 
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9. INDICAR COMO O PROJETO SERÁ AVALIADO 
 

O gestor do projeto ora proposto verificará o cumprimento das metas, 

realizando pesquisas junto aos profissionais que receberam a capacitação, verificando a 

atuação do serviço policial na área da 3ª Companhia do 8º Batalhão de Polícia Militar e os 

resultados alcançados após a execução do projeto. 

10. RESPONSÁVEL PELO PROJETO 
 

Nome Completo: Márcio André Moraes dos Santos 

E-mail: tenmarcioandre@gmail.com 

Telefone: (98) 981480331 

11. PLANILHA DE COTAÇÃO DE PREÇOS 
 

Como o projeto prevê a aquisição de bens, os quais poderão sofrer alterações de 

acordo com a viabilidade para a PMMA, os mesmos serão relacionados em anexo conforme 

item 14.  
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13. DECLARAÇÃO  
 

Eu, Márcio André Moraes dos Santos, RG nº 15.027/PMMA, CPF nº 

006.094.423-41, exercendo o cargo de Capitão QOPM, matrícula nº 1580539, residente na 

Rua Alameda dos Jasmins, Loteamento Praia Azul, Qd D, nº 22, Araçagi, São José de 

Ribamar/MA, de CEP 65110-000, assumo inteira responsabilidade pelas informações 

prestadas.  

Declaro estar ciente que este projeto será cedido a Polícia Militar do Estado do 

Maranhão (PMMA) para seu uso, adequação e implantação em conformidade às demandas 

e possibilidades institucionais, respeitados os direitos legais de propriedade intelectual. 

 

São Luís - MA, 26 de fevereiro de 2018. 

 

___________________________________________________ 

Cap. QOPM Márcio André Moraes dos Santos 

Matrícula 1580539 
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14. ANEXOS 
 

 

14.1. ANEXO A – CNPPC 
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14.1 ANEXO A – CNPPC 
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